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OBSCURO PRAZER

	(Poesia)

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	admiração relutante

	

	como gostar ou apreciar

	alguém malévolo

	na vida 

	e nos princípios

	com uma obra digna de valor

	como ver alguém além do estupor

	

	há de haver um fim

	para a maldade

	mas se o mal faz parte da verdade

	do que se impõe neste mundo

	há um lado que se exprime

	de uma forma que imprime

	um certo fascínio

	

	mas ainda assim o mal está errado

	e não pode deixar

	ponta ou farrapo

	que o mal  não é vestimenta

	a usar sem admitir defraudar

	quem espera o melhor de nós

	

	então há que resistir

	ao mal que nos fascina

	ainda que seja de procurar entender

	como é possível

	ser inteligente e influente

	quem a maldade pratica

	

	dentro da norma não se pode

	normalizar o mal

	e dar tudo por achado 

	dizendo que é tudo igual

	ar grave

	

	quem me vê

	talvez me julgue caso

	eu esteja

	casado com o ar

	em redor de mim

	numa luz ambiente

	que me faça parecer grave

	

	pode ser gravoso um ar

	que desentende

	mas que incomoda

	o que se esforça

	por entender a cobra

	enquanto ela desliza

	e nos vem cobrar o medo

	

	pode ser acidentado

	o meu percurso

	na imagem do meu rosto

	mas há de advir um semblante

	em que o assombro esteja deposto

	

	que nada garante

	que se vai ser compreendido

	quando o mais que se alcança

	é o dever de sequestrar a esperança

	para garantir um qualquer direito

	

	e não sei o que espera

	quem apenas me vê

	assim como eu escondo o porquê

	desse mal-estar contemporâneo

	e aviso que sou bomba de urânio

	tudo mau

	

	pode ser tudo mau

	o que fica

	do tempo que passa

	ou que acontece neste tempo

	não sei o que pensar

	

	tudo mau pode ser

	duro de digerir

	esta falta de sentido

	nas coisas que fazem o caminho

	no adeus às horas boas e más

	

	não o significado de tudo

	o que perfaz

	a existência enganada

	por um percurso que nos chamou

	sem que soubesse o nosso nome

	

	então equivoquei-me

	e andei

	ao contrário

	do que queria e pretendia

	e nada mesmo sobra

	para depois construir outro dia

	de acordo com melhor sonho

	sem a destituição pela fantasia

	

	pode ser que não seja tudo

	absolutamente mau

	mas nunca se adivinha

	o som da vinha

	na cor da uva

	quando vem maldita chuva

	passar o resto

	

	que tudo passe

	e nada se memorize

	

	é tudo o que prevejo

	de mim

	e do que faço por mim

	quando em mim escrevo

	o que me sou

	no que sou para os outros

	enquanto existo num momento

	

	no adeus aos sonhos

	de viver

	um pouco melhor

	fecho os olhos

	e emendo cada coisa

	e cada modo exato

	mas sei que isso é de facto

	uma mentira em cada ato

	

	então deixo que a vida se desenrole

	para não mais se enrolar

	como tapete

	que toda a gente vai pisar

	e estremeço e estrebucho

	e não gosto nem quero ser bruxo

	mas prevejo o que não desejo

	e entendo o que não tem entendimento

	

	pois larvar é o meu respirar

	que não respeito

	na hora que faz e se afeiçoa

	e na língua que desdiz e mal soa

	dias de alerta

	

	à verde verdade se dá sombra

	que o sol queima

	e a vida se enfeita

	de muitas mentiras

	

	vêm dias atrás dos dias

	e outros dias

	virão desde o verão

	que se verá 

	sempre debaixo de um sol

	que fere como toleima

	

	pode ser bom atirar

	a felicidade

	para o canto das fantasias

	mas poder sonhá-la

	também enche gavetas

	

	talvez pudéssemos andar

	um pouco até ter

	o que nos baste

	no sustento que precisamos

	para entender melhor a forma

	de obter a paz na consciência

	

	mas o ser feliz não tem ciência

	porque só depende

	muitas vezes do acaso

	e da eficácia

	que o tempo acende

	no que vamos aprendendo

	para lidar melhor ou menos mal

	com o que nos acontece amiúde 

	não nos conhecemos

	

	peço desculpa

	a quem interpelo assim

	sem conhecer

	

	que não nos conhecemos

	de facto

	evidentemente

	

	que eu pouca gente conheço

	e por vezes

	nem a mim mesmo

	me reconheço

	

	após aturada espera

	vejo a tourada

	que é empreender uma conversa

	

	após um minuto

	logo me arrependo

	mas não fico imóvel ou suspenso

	se a charla se desenvolve

	

	não nos conhecemos

	logo podemos e não podemos

	tudo o que à seriedade diz respeito

	

	entendo o que não pergunto

	e o que pergunto

	não é essencial

	

	e vejo o movimento

	e vejo o contorno das palavras

	que vêm desenhadas desde a boca

	em péssimo estado

	

	não quero dizer nada

	como o que faço

	com o que escrevo

	

	guardo guardo guardo

	guardo tudo para mim

	e só confio

	em quem me espia

	contra a minha vontade

	porque mesmo assim

	guardo mas não escondo

	

	e estou assim mal

	tão mal

	que não sou amável

	quando estou no péssimo estado

	em que me encontro agora

	

	talvez mais tarde

	se compreenda

	o quanto é isto a propósito

	de ser escrito

	ou de ser pensado

	para acabar no ato de escrever

	

	é o que faz esfregar

	direitos e deveres

	no rosto de quem sofre

	e só quer saída do esconderijo

	para onde possa ter a sua liberdade

	

	então não arranho mais o disco

	e decido por isso avançar mais isto

	era livre

	

	era livre e sei que não sabia

	e então mais do mesmo

	não muda em nada

	a troca da roupagem

	pela mesma imagem

	o mesmo ar insubordinado

	

	acontece a rasura vir em má altura

	mas tudo se aproveita

	e logo se vê que se aprende

	com cada magno erro

	a estralejar nas fontes

	e a entupir o cérebro de emendas

	

	não aproveitarei a prisão

	para procurar fugir

	mas vou antes engolir

	inteiramente o fel da minha angústia

	para produzir o sal e o sebo

	com que vou sujar e curar o mundo

	

	na estreiteza do meu raciocínio 

	vou expandir o limite

	para tudo limitar

	ao meu enunciado veloz

	de interromper o corte da veia

	percorrendo a viela em busca de luz

	sanando a piela de ouvir sem ser avestruz

	

	pois com a cabeça fora do lugar é coisa fugaz

	as ideias viajarem no entendimento

	que as coisas possam em tudo de si conter

	e eu vou ter onde tiver de estar para me achar

	ser eu próprio

	

	elíptico determinado

	quando não

	importa chorar

	por um início que não vai

	ter nenhum ou qualquer lugar

	

	agora ou nunca

	para sempre

	tudo é para sempre

	

	entorno o tempo

	sob o meu corpo e acendo

	uma fogueira 

	onde cremar a minha 

	alma desmaiada de melodia

	

	verifico o momento

	certo no acerto

	quando espreito o quão é especial

	cada instante de olhar

	para dentro das possibilidades

	do destino quando nos sorri

	

	passo ao largo contudo

	da luta

	da minha premissa

	de deixar a vertigem

	para fazer as coisas como quero

	

	outra vez digo que é desta vez

	e escondo a espada fria

	e ilumino a força da minha fadiga

	para me deixar descansar pelo desapego

	sem medo das alturas

	

	há dúvidas que persistem

	há dívidas que não se saldam

	

	bebemos o vinho espiritual

	por uma vida melhor

	e as coisas que nos chamam

	podem estar longe

	

	onde entramos queremos buscar

	a beleza das coisas

	mas elas podem tardar

	

	podemos entrar por engano

	e ser surpreendidos

	por todos os tipos de álibis

	

	e os  espelhos podem ser alívios

	da nossa dimensão interior

	

	que quando roubamos a noite

	logo andamos em festa

	correndo a fechar portas

	para não deixar a felicidade fugir

	

	e o gozo que nos dá o ver

	é o mesmo que gostamos de prender

	dentro de nós

	para melhor sentir

	o que nos dá vida e sorrir

	

	e então despede-se o medo

	e salta-se do alto

	para bater no chão com mais intensidade

	profundo e dolorido

	

	a maior vivacidade

	exige um bom estômago

	

	e muita vitamina

	para aguentar os ácidos

	que nos querem fazer desistir

	

	e o que eu sinto

	é que estou aqui e vivo

	uma vida

	esta vida

	a melhor porventura

	se leibniz quiser

	e voltaire não desconsiderar

	

	e eu procuro força anímica

	para que continue

	a minha ação

	dentro do círculo

	em que escolho circular

	

	que avanço sem recuar

	e depois digo não

	e fico ensandecido pelo sangue

	a tirar do que há de melhor

	em cada um de nós como força vital

	

	e é admirando cada ato

	cumpridor de palavra

	que acho o que tenho de achar

	dentro de mim e para mim

	a energia para suceder ao tempo

	em que me vejo estar no devido momento

	sentimento de ansiedade

	

	o que havia antes

	e que não há

	tudo o que se precisa

	antes de congelar

	na fria morte

	

	como era belo

	o que já não há agora

	

	cada olhar terno no tenro despertar

	das coisas que convidam

	ao prazer

	

	tudo sonegado por um destino ingrato

	soma das desgraças

	que nos calham

	

	porquanto a vida decorre

	por um trilho

	que pode não ser

	a nossa sorte

	

	e soerguem-se montanhas

	obstáculos

	intransponíveis desafios

	de arrimar contra as marés

	de ventos despedidos

	pela força do azar

	

	e não se vê fim ao desvario

	como correr na estepe

	contra o tempo que se vai finando

	hora a hora em cada instante acabado

	como ele se sentira

	

	pequena oração

	de levar

	a deixar o pranto

	para melhor conseguir

	comer e dormir

	

	a voz que semeia

	palavras

	não dá escolha

	para se fechar os olhos

	e levantar

	caminhando

